MONIÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO DO XXIV DOMINGO COMUM C 2016
Entrada: Em pleno Ano da Misericórdia, a única parábola (da ovelha perdida no deserto, da dracma perdida em casa, e dos filhos perdidos, um longe e outro dentro de casa), vem avivar-nos esta imagem de Cristo, Rosto da Misericórdia do Pai, que não Se cansa de nos procurar, para nos perdoar e fazer a festa. 
Kyrie: Aprendamos também a ser misericordiosos, para com todos. Afinal, a ovelha perdida não são os outros. Sou eu «que alcancei misericórdia». A dracma perdida não são os outros, sou eu, o primeiro dos pecadores, a quem Deus ama, sem que nada me recomende. O filho, mais novo ou mais velho, não é o vizinho, sou eu, de quem o Pai Se compadece. Confiemo-nos, pois, à Sua misericórdia:
- “Deus imortal, invisível e único” (1 Tim 1,17), que descestes até nós, para conhecermos a altura e a profundidade do Vosso amor, Senhor, tende piedade de nós!
- Jesus Cristo que “viestes ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o primeiro” (1 Tim 1,16), Cristo, tende piedade de nós!
- Filho do Homem, que viestes procurar e salvar o que estava perdido” (Lc 19,10), Senhor, tende piedade de nós!
Liturgia da Palavra: Evangelho proclamado na fórmula breve. Mas a Homilia adapta-se às duas fórmulas do Evangelho (longa ou breve).
O.E. da Reconciliação I com prefácio próprio - Missal, pág. 1314

Despedida: Vai à procura do teu irmão. Porque onde estiver a ovelha perdida, aí mesmo estará o Pastor!
Homilia no XXIV Domingo Comum C 2016
1. Não há duas sem três! Primeiro, é a dupla da ovelha perdida no deserto e da dracma perdida, dentro de casa. Depois, vem a história dos dois filhos perdidos, o mais novo, num país distante, e o mais velho, na própria casa do Pai. A tentação do ouvinte é achar graça a esta parábola, como se estivesse diante de uma história da carochinha. Mas não. Esta parábola não são três contos de fadas para nos embalar. São três imagens para nos provocar, para nos desconcertar, para nos virar o capacete e nos ajudar a conhecer o coração de Deus, que, em Jesus, nos revela o Seu rosto de misericórdia. 

2. Nesta parábola, somos desafiados, antes de mais, pelas perguntas: “Quem de vós deixaria 99 ovelhas no deserto, sujeitas ao perigo, à fome e à morte, para ir à procura da que anda perdida”? Resposta: Ninguém! Sejamos sinceros. Façamos as contas, e no fim, a resposta não podia ser outra: “É mais ovelha menos ovelha. E as que tenho já me bastam”, pensaria qualquer negociante. Só um «tolinho» correria semelhante risco. Mas, na parábola, o pastor é a figura de Jesus, que não pode resignar-se ao facto, de que até uma única pessoa possa extraviar-se. Trata-se de um desejo irrefreável: nem sequer noventa e nove ovelhas podem impedir o Pastor e mantê-lo fechado no redil. E vem na mesma linha a outra pergunta: “Quem de vós, com cem euros na algibeira, se perdesse um cêntimo furado, se poria a gastar luz, a varrer a casa, até o encontrar”? A resposta será a mesma: Ninguém! Só uma «louca da casa» o podia fazer!
3. E aqui está a primeira provocação: só Deus é capaz desta procura e desta loucura. Jesus revela um Deus, louco e perdido de amor por quem “não vale a pena”. Mas a segunda provocação talvez seja ainda mais desconcertante: é a grande alegria, depois do encontro. E todos somos chamados a entrar na festa do perdão: «alegrai-vos comigo» (Lc 15, 6.9.32). É a alegria do Pastor e a alegria do rebanho. Na perspetiva de Jesus, não há ovelhas perdidas definitivamente, mas tão só ovelhas que devem ser encontradas. Devemos compreender bem isto: para Deus, ninguém está definitivamente perdido.
4. Irmãos e irmãs: esta parábola tem muito a dizer-nos, porque, no rebanho da nossa comunidade há sempre alguém que falta, alguém que partiu e deixou um lugar vazio, nos bancos da Igreja, ou nos lugares de serviço. Às vezes, isto é desanimador, porque a certa altura, já não se trata de deixar 99 por um, mas de deixar um por 99. Parece uma perda inevitável, uma hemorragia, sem controlo. Neste contexto, corremos o perigo de nos fecharmos dentro de um redil, onde já não haverá o cheiro de ovelhas, mas o fedor típico de um lugar fechado! Não nos deixemos adoecer, fechados, no nosso pequeno mundo paroquial, afetados pelo cheiro a mofo, de um grupo fechado, sem impulso missionário.
5. Portanto, no início de um novo ano pastoral, depois do tempo tão dispersivo das férias, em que tantos partiram e não voltarão, esta parábola impele-nos a sair à procura, para empreender um caminho de busca e acolhimento, de regresso e reintegração, de perdão e alegria. Nenhum rebanho pode renunciar a um sequer dos seus irmãos! Encontrar quem está perdido é a alegria do Pastor, mas é também o júbilo de todo o rebanho! Afinal, todos nós somos ovelhas reencontradas e reunidas pela misericórdia do Senhor, chamadas a congregar juntamente, com Ele, o rebanho inteiro! Cada um de nós é essa ovelha que pode testemunhar: “alcancei misericórdia” (1 Tim 1,13) e dizer alto e bom som: “Cristo veio ao mundo para salvar os pecadores. E eu sou o primeiro deles” (1 Tim 1,15). Irmão, irmã: foste procurado e encontrado! Vai à procura do teu irmão. Porque onde estiver a ovelha perdida, aí mesmo estará o Pastor!
ORAÇÃO DOS FIÉIS – XXIV DOMINGO COMUM C 2016
P- A Deus, nosso Pai, rico em misericórdia, confiemos as preocupações e as necessidades do Seu Povo em oração, por meio de Seu Filho, que veio ao mundo para salvar os pecadores. E digamos: 

R: Bom Pastor, ouvi-nos!
1. Pela Igreja, 

para que manifeste ao mundo a misericórdia do Pai, 

que não cessa de procurar e salvar cada um dos Seus filhos. Oremos. R:
2. Pelos que governam:

para que cuidem dos descartados,

lutando pela promoção humana de cada pessoa. Oremos. R:
3. Pelos que alcançaram misericórdia:

para que sigam agora Cristo, Pastor, 

na busca daqueles que ainda não foram encontrados. Oremos. R:
4. Pelo bom êxito do novo ano letivo:

para que as nossas escolas sejam lugares felizes, 

de busca da Verdade e de encontro fraterno. Oremos. R:
5. Pela nossa comunidade paroquial: 
para que não se feche sobre si mesma,
mas se torne capaz de sair ao encontro dos irmãos. Oremos. R:
P- Pai de Misericórdia e Deus de toda a consolação, que quereis a conversão dos pecadores e não a sua morte, vinde em auxílio do Vosso Povo, para que em Vós encontre a Vida. Por N.S.J.C.
Avisos no XXIV Domingo Comum C 2016

1. Segunda-feira, dia 12, às 21h30, nova reunião do Secretariado de Catequese.

2. Quinta-feira, dia 15, às 21h30, reunião da Equipa de Batismo.

3. Sábado, dia 17, às 10h00, reunião geral de Catequistas. Conclui com almoço.

4. Sábado, 17, às 17h00, reunião de acólitos.

5. Domingo, dia 18, às 21h30, nova reunião do Conselho Económico.

6. É importante que cada um considere bem, qual o lugar em que se quer transformar, para o serviço desta comunidade. Manifestem a vossa disponibilidade junto do pároco.
7. Catequese da Infância e Adolescência recomeça a 24 de setembro: às 10h00 (e só nesse dia) para o 1.º ano; às 15h00 e 17h30 para os grupos com catequese, nesses horários. É preciso fazer a inscrição no 1.º ano da Catequese de Infância ou de Adultos ou a renovação da inscrição, nos outros anos. Na Catequese de Infância e Adolescência há uma comparticipação com 12 €, que inclui a aquisição do catecismo. 

8. Catequese de Adultos funcionará às quartas e sextas-feiras, às 21h30. Grupos têm primeiro encontro de acolhimento, a 8 de outubro, 20h00, e reflexão pastoral a 14 de outubro, 21h30.
9. Encontro e bênção de casais novos, até 5 anos de matrimónio, a 25 de setembro, na Casa Diocesana de Vilar, entre as 14h30 e as 18h30. Inscrições na secretaria paroquial, até ao próximo dia 18.
10. Apelo à participação nos diversos grupos: uma Igreja em missão.
Deus Pai, Cristo e a Igreja

Quem são estes três: o pai, o pastor e a mulher? 

Não serão, porventura, Deus Pai, Cristo e a Igreja? 

Cristo carrega-te com o seu corpo, tendo tomado sobre si os teus pecados; 

a Igreja procura-te; 

o Pai acolhe-te! 
[Cristo] carrega-te aos ombros como faz um pastor; 

[a Igreja] vem procurar-te como faz uma mãe; 

[Deus] reveste-te como faz um Pai. 

Primeiro é a misericórdia, depois a intercessão, 
em terceiro lugar a reconciliação. 

Tudo corresponde exatamente: 
o Redentor vem em socorro, 
a Igreja intercede, 

o Criador reconcilia-se. 

É idêntica a misericórdia das obras de Deus, 

mas a graça varia conforme os nossos méritos. 

A ovelha resgatada é reconduzida pelo pastor;

 a dracma que se perdera é encontrada, 

o filho vai ter com o Pai pelo próprio pé, 

e reentra em casa plenamente arrependido do erro de que fez penitência... 

Eu, por isso, prefiro ser filho, não ovelha: 

a ovelha é encontrada pelo pastor, 

mas o filho é festejado pelo Pai. 



Santo Ambrósio de Milão, In Lucam, VII 208

– Meditação – Reflexão para crianças, a  partir da parábola da ovelha perdida
Jesus conta-nos uma parábola. Uma parábola é uma espécie de história em forma de comparação. De certo modo, as parábolas ajudavam os ouvintes do tempo de Jesus a perceber quem era Deus para eles… e quem eram eles, para Deus. Hoje escutámos esta parábola, que é breve, simples. Vamos retomá-la, para descobrir a sua mensagem. Talvez seja mais fácil, se fizermos algumas perguntas ao próprio texto que escutámos. 

1. Primeira pergunta: A que propósito contou Jesus esta parábola? 

Jesus contou esta parábola a propósito das diferentes reações das pessoas ao Seu comportamento. Na verdade, Jesus acolhia os pecadores e comia com eles. Esta atitude provocava reações diversas: enquanto os publicanos (cobradores de impostos) e pecadores se aproximavam de Jesus, outros, os fariseus e os escribas (os especialista da lei), murmuravam, criticavam-‘O, censuravam-n’O, diziam mal d’Ele. Eles não aceitavam que Jesus pudesse ser tão próximo e tão amigo dos pecadores. É para estes, que não compreendem o comportamento de Jesus, o seu amor aos pecadores, que Jesus conta a parábola. Também a conta a nós, que muitas vezes não compreendemos bem a grandeza e a beleza do amor que Deus nos tem.

2. Segunda pergunta: é a pergunta de Jesus no início da parábola: «Quem de vós, que possua cem ovelhas e tenha perdido uma delas, não deixa as outras noventa e nove no deserto, para ir à procura da que anda perdida, até a encontrar?»… A parábola não diz a resposta, não diz «quem de nós» seria capaz de deixar 99 por um, ou quem de nós gastaria todo o seu tempo, para encontrar apenas uma coisa, um bem, uma pessoa, uma ovelha, uma pequena moeda, entre uma centena delas… que tem a seu cuidado.

Se estivesse qualquer pastor a ouvir Jesus, tenho a certeza que mesmo esse diria que jamais arriscaria deixar 99 ovelhas por causa de uma só… Seria um risco enorme, daria um prejuízo muito grande. Não valeria a pena, tanto trabalho… pensaria um pastor.

Se quisermos então ser sinceros, à pergunta de Jesus «quem de vós», deixaria 99 por um… a nossa resposta lógica e matemática seria: «nenhum de nós», «ninguém» se daria a esse trabalho, ninguém perderia tempo com qualquer coisa perdida, com qualquer coisa de pouco valor, comparada com o que ainda se tem. 

3. Ora, Jesus parece dizer-nos: Há alguém que é capaz de deixar 99 por 1. Há um Pastor, tão belo, tão bom, tão misericordioso, que arrisca tudo, por causa de um. Há um Pastor, que é capaz de deixar de lado uma multidão, para ficar em casa de um pecador, como Zaqueu! Há um Pastor que é capaz de deixar um grande grupo de pessoas, para ficar a conversar só com uma mulher pecadora da Samaria. Há um Pastor que é capaz de dispersar uma multidão, para ficar a sós com um doente… Quem é esse Pastor, para quem uma ovelha ferida vale mais do que 99 ovelhas que não precisam de atenção especial? Quem é esse Pastor, para quem «tu» vales tanto como todos os outros juntos? Esse Pastor, bom e misericordioso, é Jesus! 

E Ele é assim, porque é «a cara do Pai», porque é o «rosto da misericórdia do Pai». Quem O vê agir e reagir desta maneira, vê o coração do Pai. Jesus parece dizer: Eu sou assim, porque o meu Pai é assim: a sua maior alegria é perdoar! 

4. Mas vem a terceira pergunta: e quem é a ovelha perdida? Eu pergunto no singular! A resposta não pode ser no plural! Quem é a ovelha perdida? Não... Não são os outros, não são os pecadores, os malditos, os criminosos, os malfeitores… Não. Não. Quem é a ovelha perdida? Essa ovelha nem sequer «somos nós». Essa ovelha «sou eu». Sou eu, que sou procurado, amado, querido, desejado, esperado, por Jesus, quando, por desobediência, fujo do Seu amor. 

5. E há uma última pergunta: Por quanto tempo, sou procurado por Ele? Será que Deus desiste das «buscas»? Não. Ele não desiste, Ele não se cansa de me procurar, para me perdoar. Nós é que nos cansamos de pedir perdão. Ele procura-nos… não… até certo prazo, mas procura-nos «até nos encontrar»! Ele não se cansa nem descansa, enquanto não nos encontrar. E, quando alguém dá um pequeno passo em direção a Ele, descobre que Ele já aguardava de braços abertos a sua chegada (cf. Papa Francisco, E.G.,3).

Aprendamos de Jesus a ter um coração misericordioso, como o do Pai. Se nos deixarmos procurar e perdoar por Ele, também o nosso coração será cada vez mais capaz de oferecer perdão aos outros. E assim o nosso coração torna-se mesmo bonito, porque nele triunfa o perdão, a ternura, a misericórdia.

HOMILIA NO XXIV DOMINGO COMUM C 2013 – mais breve 


1. Três belas imagens, que nos entram em casa, pela porta e pela janela, de uma única parábola da misericórdia! Em todas elas, há sempre alguém que sai da sua zona de conforto, para ir à procura: o pastor deixa as 99 ovelhas, para ir em busca daquela que anda perdida, no deserto. A mulher, que tinha dez dracmas, levanta-se, mexe-se e remexe toda a casa, para procurar cuidadosamente a moeda perdida. O pai tem e mantém a porta aberta, para quem parte e para quem regressa. Este mesmo pai, que vê ao longe o filho mais novo, sai ao seu encontro, como aliás, sairá, uma vez mais, para atrair o filho mais velho e o trazer de volta a casa e à mesa da festa. 

2. Para nós, que nos propusemos “abrir nos corações a porta da fé”, o desafio do pastor, da mulher e do pai, nesta única parábola, é sempre o mesmo: que a Igreja se torne “lugar da misericórdia e da esperança de Deus, onde cada qual possa sentir-se acolhido, amado, perdoado, e encorajado a viver em conformidade com a vida bela do Evangelho. E, para fazer com que o outro se sinta acolhido, amado, perdoado e encorajado, a Igreja deve manter as suas portas abertas, a fim de que todos possam entrar. E nós temos que sair através de tais portas e anunciar o Evangelho” (Papa Francisco, Audiência, 12 junho 2013). 
2. Eis o desafio: manter as portas abertas: abertas, para que outros possam entrar; abertas, para que nós possamos sair, através delas!

2.1. No primeiro caso, as portas abertas da Igreja interpelam-nos ao acolhimento cordial, à ternura pessoal, à paciência do diálogo, para com todos os que nos batem à porta, pedindo uma ajuda material ou espiritual, pedindo a atenção de uma pequena ou longa conversa, pedindo uma bênção ou um sacramento, ou propondo-se para um qualquer serviço paroquial. E devemos fazê-lo, olhando mais para a pessoa que pede, do que para o seu pedido, mesmo renunciando a pôr a saldo os sacramentos. Em todo o caso, trata-se de acolher com ternura, propor com clareza, acompanhar com firmeza! Muitas vezes, portamo-nos como donos da Igreja, ou como senhores de uma qualquer  quinta paroquial, onde afirmamos o nosso estatuto de mais velhos. Somos muitas vezes, como o filho mais velho da parábola: meninos bonitos da casa, mais prontos para acusar, do que para acolher! Não podemos bater com a porta, a quem nos bate à porta!
2.2. No segundo caso, trata-se de manter as portas abertas, a fim de nós próprios sairmos através delas, ao encontro das pessoas! “Encontramo-nos perante uma situação completamente oposta àquela que é evocada na parábola do pastor, que tinha 99 ovelhas no curral, e foi buscar a que se perdeu: hoje temos uma no curral, e 99 que nós não vamos buscar! A opção básica da Igreja, atualmente, é sair para a rua, à procura das pessoas, conhecê-las pelo seu nome! (…) ” (FRANCESA AMBROGETTO - SERGIO RUBIN, Papa Francisco, Conversas com Jorge Bergoglio, Ed. Paulinas 2013, 77-78).
3. E então nós, queridos irmãos e irmãs, “vamos mesmo ficar em casa? Vamos fechar-nos na paróquia, quando toda a gente nos espera?! Saiam à rua, a educar, a procurar, a bater às portas, a bater aos corações. A primeira coisa que a Virgem Maria fez, quando recebeu a Boa Nova, no seu sonho, foi sair a correr servindo o Senhor. Saiamos também a correr, para prestar o serviço de dar a conhecer aos outros a Boa Nova em que acreditamos” (JORGE BERGOGLIO - PAPA FRANCISCO, O verdadeiro poder é servir, Ed. Nascente 2013, 22.24). Experimentareis, então, como o Bom Pastor, e como Maria, "a doce e reconfortante  alegria de evangelizar" (Paulo VI).
HOMILIA NO XXIV DOMINGO COMUM C 2013 – mais longa


1. Três belas imagens, que nos entram em casa, pela porta e pela janela, de uma única parábola da misericórdia! Em todas elas, há sempre alguém que sai da sua zona de conforto, para ir à procura: o pastor deixa as 99 ovelhas, para ir em busca daquela que anda perdida, no deserto. A mulher, que tinha dez dracmas, levanta-se, mexe-se e remexe toda a casa, para procurar cuidadosamente a moeda perdida. O pai tem e mantém a porta aberta, para quem parte e para quem regressa. Este mesmo pai, que vê ao longe o filho mais novo, sai ao seu encontro, como aliás, sairá, uma vez mais, para atrair o filho mais velho e o trazer de volta a casa e à mesa da festa. 

2. Para nós, que nos propusemos “abrir nos corações a porta da fé”, o desafio do pastor, da mulher e do pai, nesta única parábola, é sempre o mesmo: que a Igreja se torne “lugar da misericórdia e da esperança de Deus, onde cada qual possa sentir-se acolhido, amado, perdoado, e encorajado a viver em conformidade com a vida bela do Evangelho. E, para fazer com que o outro se sinta acolhido, amado, perdoado e encorajado, a Igreja deve manter as suas portas abertas, a fim de que todos possam entrar. E nós temos que sair através de tais portas e anunciar o Evangelho” (Papa Francisco, Audiência, 12 junho 2013). 
3. Eis o desafio: manter as portas abertas: abertas, para que outros possam entrar; abertas, para que nós possamos sair, através delas!
3.1. No primeiro caso, as portas abertas da Igreja interpelam-nos ao acolhimento cordial, à ternura pessoal, à paciência do diálogo, para com todos os que nos batem à porta, pedindo uma ajuda material ou espiritual, pedindo a atenção de uma pequena ou longa conversa, pedindo uma bênção ou um sacramento, ou propondo-se para um qualquer serviço paroquial. E devemos fazê-lo, olhando mais para a pessoa que pede, do que para o seu pedido, mesmo renunciando a pôr a saldo os sacramentos. Em todo o caso, trata-se de acolher com ternura, propor com clareza, acompanhar com firmeza! Muitas vezes, portamo-nos como donos da Igreja, ou como senhores de uma qualquer  quinta paroquial, onde afirmamos o nosso estatuto de mais velhos. Somos muitas vezes, como o filho mais velho da parábola: meninos bonitos da casa, mais prontos para acusar, do que para acolher! Não podemos bater com a porta, a quem nos bate à porta! A «pastoral» - disse o papa aos bispos brasileiros - nada mais é que o exercício da maternidade da Igreja. Ela gera, amamenta, faz crescer, corrige, alimenta, conduz pela mão... Por isso, faz falta uma Igreja capaz de redescobrir as entranhas maternas da misericórdia. Sem a misericórdia, poucas possibilidades temos hoje de nos inserir num mundo de «feridos», que têm necessidade de compreensão, de perdão e de amor (Papa Francisco, Discurso no encontro com o episcopado brasileiro, Rio de Janeiro, Sábado, 27 de Julho de 2013).
3.2. No segundo caso, trata-se de manter as portas abertas, a fim de nós próprios sairmos através delas, ao encontro das pessoas! “Evangelizar supõe para a Igreja a ousadia de sair de si mesma e ir para as periferias, não apenas geográficas, mas existenciais: as periferias do pecado, da dor, da injustiça, da ignorância e do desprezo relativamente à religião, do pensamento e de toda a miséria”. Como dizia o Cardeal Bergoglio, que viria a ser eleito Papa, “é fundamental que nós, católicos, vamos ao encontro das pessoas. Encontramo-nos perante uma situação completamente oposta àquela que é evocada na parábola do pastor, que tinha 99 ovelhas no curral, e foi buscar a que se perdeu: hoje temos uma no curral, e 99 que nós não vamos buscar! A opção básica da Igreja, atualmente, é sair para a rua, à procura das pessoas, conhecê-las pelo seu nome! (…) Uma Igreja que se reduz ao administrativo, a conservar o seu pequeno rebanho, é uma Igreja que a longo prazo, adoece. O pastor, que se encerra, não é um autêntico pastor de ovelhas, mas sim um «penteador» de ovelhas, que passa o tempo a fazer-lhes caracolinhos, em vez de ir procurar as outras” (FRANCESA AMBROGETTO - SERGIO RUBIN, Papa Francisco, Conversas com Jorge Bergoglio, Ed. Paulinas 2013, 77-78).
4. Queridos irmãos e irmãs: Mais um ano pastoral, à porta, e que não pode, não deve ser mais do mesmo. “O tempo urge. Não temos o direito de ficarmos fechados no nosso mundinho pequenino. Temos de dizer à «dona Rosa» e às pessoas que encontramos na varanda, temos de dizer a todos que «Jesus vive, para cada um de nós», afirmando-o com alegria, mesmo que, às vezes, pareçamos loucos. Temos de semear a esperança, de sair às ruas”!
5. E então nós, queridos irmãos e irmãs, “vamos mesmo ficar em casa? Vamos fechar-nos na paróquia, quando toda a gente nos espera?! Saiam à rua, a educar, a procurar, a bater às portas, a bater aos corações. A primeira coisa que a Virgem Maria fez, quando recebeu a Boa Nova, no seu sonho, foi sair a correr servindo o Senhor. Saiamos também a correr, para prestar o serviço de dar a conhecer aos outros a Boa Nova em que acreditamos” (JORGE BERGOGLIO - PAPA FRANCISCO, O verdadeiro poder é servir, Ed. Nascente 2013, 22.24). 
Experimentareis, então, como o Bom Pastor, e como Maria, "a doce e reconfortante  alegria de evangelizar" (Paulo VI).
EXCERTOS DE TEXTOS



 “É fundamental que nós, católicos, tanto os clérigos como os leigos, vamos ao encontro das pessoas. Uma vez dizia-me um sacerdote muito sábio que nos encontramos perante uma situação completamente oposta àquela que é evocada na parábola do pastor, que tinha 99 ovelhas no curral e foi buscar a que se perdeu: temos uma no curral, e 99 que nós não vamos buscar. Creio sinceramente que a opção básica da Igreja, atualmente, não é diminuir ou tirar preceitos, ou tornar isto e aquilo mais fácil, mas sim sair para a rua, à procura das pessoas, conhecê-las pelo seu nome. Uma Igreja que se limita a administrar o trabalho paroquial, que vive encerrada na sua comunidade, acontece-lhe o mesmo que a uma pessoa encerrada: atrofia-se física e mentalmente. (…) Uma Igreja que se reduz ao administrativo, a conservar o seu pequeno rebanho, é uma Igreja que a longo prazo, adoece. O pastor que se encerra não é um autêntico pastor de ovelhas, mas sim um «penteador» de ovelhas, que passa o tempo a fazer-lhes caracolinhos, em vez de ir procurar as outras”.
FRANCESA AMBROGETTO - SERGIO RUBIN, Papa Francisco, Conversas com Jorge Bergoglio, Ed. Paulinas 2013, 77-78

O tempo urge. Não temos o direito de ficar simplesmente a acariciar a alma. De ficarmos fechados no nosso mundinho...pequenino. Não temos o direito de nos sentirmos tranquilos e de gostarmos de nós próprios. Como me amo! Não, não temos esse direito! Temos de sair pelo mundo e contar que, há 2000 anos, 
um homem quis reconstruir o paraíso terrestre e veio para isso 
mesmo. Para voltar a equilibrar as coisas. Temos de o dizer à «dona Rosa», que encontramos na varanda. Temos de o dizer aos miúdos, àqueles que já perderam a esperança e àqueles para quem tudo é «pálido», tudo é música de tango, tudo é um cambalacho. Temos de o dizer à senhora gorda com a mania 
de que é fina e que acredita que esticando a pele vai obter 
a vida eterna. Temos de o anunciar aos jovens que, tal como a 
senhora da varanda, mostram que querem viver nos mesmos moldes. Não vou aqui dizer a letra do tango, mas, se o fizesse, seria algo como: «faças o que fizeres, é tudo igual.» Temos de falar com estas pessoas da cidade que vemos nas suas varandas. Temos de abandonar as nossas cascas e dizer-lhes que Jesus vive, que Jesus vive para cada um de nós,  afirmando-o com alegria ... mesmo que às vezes nos assemelhemos a loucos. A mensagem do Evangelho é loucura, diz São Paulo. Nem toda a nossa vida chegaria para nos dedicar- 
mos a esta tarefa e anunciar que Jesus está a restaurar a vida. 
Temos de semear a esperança, de sair às ruas. Temos de começar. Tal como a dona Rosa, quantos velhos vivem vidas tristes, sem muitas vezes terem dinheiro para comprar remédios. A quantas crianças estamos a meter na cabeça ideias que nós recebemos como grandes novidades, mas que, na Europa e nos Estados Unidos, foram atiradas para o lixo há mais de dez anos, e consideramos isso um grande progresso educativo. Quantos jovens vivem as suas vidas atordoados com as drogas e o barulho porque não encontram um sentido, porque ninguém lhes disse que havia algo grandioso. Quantos nostálgicos também há nas nossas cidades que precisam de saborear copo atrás de copo até se esquecerem. Quantas pessoas boas, mas vaidosas, que vivem das aparências, correm o perigo de cair na soberba e no orgulho. 
E nós, vamos ficar em casa? Vamos fechar-nos na paróquia? Vamos ficar no cemitério paroquial ou nas escolas, nas instituições eclesiásticas? Quando toda a gente nos espera?! As pessoas da nossa cidade! Uma cidade que tem reservas religiosas e culturais, uma cidade preciosa, bela, mas que está tentada por Satanás. Não podemos ficar sós, não nos podemos limitar à paróquia ou à escola. Catequistas, saiam à rua! A educar, a procurar, a bater às portas. A bater aos corações. A primeira coisa que a Virgem Maria fez, quando recebeu a Boa Nova no seu sonho, foi sair a correr servindo o Senhor. Saiamos também a correr para prestar o serviço de dar a conhecer aos outros a boa nova em que acreditamos”
Jorge Bergoglio, Homilia aos catequistas, Março de 2000, in JORGE BERGOGLIO - PAPA FRANCISCO, O verdadeiro poder é servir, Ed. Nascente 2013, 22.24.
A Igreja seja lugar da misericórdia e da esperança de Deus, onde cada qual possa sentir-se acolhido, amado, perdoado e encorajado a viver em conformidade com a vida boa do Evangelho. E para fazer com que o outro se sinta acolhido, amado, perdoado e encorajado, a Igreja deve manter as suas portas abertas, a fim de que todos possam entrar. E nós temos que sair através de tais portas e anunciar o Evangelho.
Papa Francisco, Audiência, 12 junho 2013

Evangelizar supõe para a Igreja a ousadia de sair de si mesma e ir para as periferias, não apenas geográficas, mas existenciais: as periferias do mistério do pecado, da dor, da injustiça, da ignorância e do desprezo relativamente à religião, do pensamento e de toda a miséria”
Quanto à conversão pastoral, quero lembrar que «pastoral» nada mais é que o exercício da maternidade da Igreja. Ela gera, amamenta, faz crescer, corrige, alimenta, conduz pela mão... Por isso, faz falta uma Igreja capaz de redescobrir as entranhas maternas da misericórdia. Sem a misericórdia, poucas possibilidades temos hoje de inserir-nos em um mundo de «feridos», que têm necessidade de compreensão, de perdão, de amor.

Papa Francisco, Discurso no encontro com o episcopado brasileiro, Rio de Janeiro, Sábado, 27 de Julho de 2013
Gosto de dizer que a posição do discípulo missionário não é uma posição de centro, mas de periferias: vive em tensão para as periferias... incluindo as da eternidade no encontro com Jesus Cristo. No anúncio evangélico, falar de “periferias existenciais” descentraliza e, habitualmente, temos medo de sair do centro. O discípulo-missionário é um “descentrado”: o centro é Jesus Cristo, que convoca e envia. O discípulo é enviado para as periferias existenciais. A Igreja é instituição, mas, quando se erige em “centro”, se funcionaliza e, pouco a pouco, se transforma em uma ONG. Então, a Igreja pretende ter luz própria e deixa de ser aquele “mysterium lunae” de que nos falavam os Santos Padres. Torna-se cada vez mais autorreferencial, e se enfraquece a sua necessidade de ser missionária. De “Instituição” se transforma em “Obra”. Deixa de ser Esposa, para acabar sendo Administradora; de Servidora se transforma em “Controladora”. Aparecida quer uma Igreja Esposa, Mãe, Servidora, mais facilitadora da fé que controladora da fé.
Papa Francisco, Discurso aos bispos responsáveis  do conselho episcopal latino-americano,  por ocasião da reunião geral de coordenação, Rio de Janeiro, Domingo, 28 de Julho de 2013
"Foi feita referência à evangelização. É a razão de ser da Igreja. - "A doce e reconfortante  alegria de evangelizar" (Paulo VI). - É o próprio Jesus Cristo, que, de dentro, nos impulsiona.
1 - Evangelizar supõe zelo apostólico. Evangelizar supõe para a Igreja a ousadia de sair de si mesma. A Igreja é chamada a sair de si mesma e ir para as periferias, não só geográficas, mas também existenciais: as periferias do mistério do pecado, da dor, da injustiça, da ignorância e desprezo relativamente à religião, do pensamento e de toda a miséria.
2 - Se a Igreja não sair de si mesma para evangelizar torna-se autorreferencial e, em seguida, fica doente (cf. a mulher do evangelho, dobrada sobre si própria) . Os males que, ao longo do tempo, se verificam nas instituições eclesiais têm raiz na autorreferencialidade, uma espécie de narcisismo teológico. No Apocalipse Jesus diz que ele está à porta e chama. Obviamente, o texto refere-se ao bater de fora da porta para entrar ... Mas penso também nas vezes em que Jesus bate do lado de dentro para que o deixemos sair para fora. A Igreja autorreferencial busca Jesus Cristo dentro de si e não o deixa sair.
3 - Quando é autorreferencial, a Igreja, involuntariamente, acredita ter luz própria, deixa de ser mysterium lunae e dá lugar a esse mal tão grave que é o mundanismo espiritual (que, de acordo com de Lubac, é o pior mal que pode acontecer à Igreja). Esse é um viver em que uns glorificam os outros. Simplificando, há duas imagens da Igreja: a Igreja evangelizadora que sai de si - a Dei Verbum religiose audiens et fidenter proclamans; ou Igreja mundana que vive em si, de si e para si. Isto deve lançar luz sobre as possíveis mudanças e reformas que devem ser feitas para a salvação das almas.
4 - Pensando no próximo Papa: [que seja] um homem que, a partir da contemplação e adoração de Jesus Cristo, ajude a Igreja a sair de si para as periferias existenciais, que a ajude a ser mãe fecunda que vive da "doce e reconfortante alegria de evangelizar ".
Notas: - No ponto 3, a expressão latina mysterium lunae é uma forma metafórica de referência à Igreja que, tal como a lua, não tem luz própria, recebe-a do sol que é Cristo. - Dei Verbum religiose audiens et fidenter proclamans [escutando piedosamente a Palavra de Deus e proclamando-a com confiança] é a abertura, da versão em latim da Constituição Dogmática Dei Verbum sobre a Revelação Divina, do Concílio Vaticano II.

Intervenção do Cardeal Bergoglio nas reuniões preparatórias do Conclave
E o lugar do Bispo para estar com o seu povo é triplo: ou à frente para indicar o caminho, ou no meio para mantê-lo unido e neutralizar as debandadas, ou então atrás para evitar que alguém se atrase mas também, e fundamentalmente, porque o próprio rebanho tem o seu faro para encontrar novos caminhos.
Papa Francisco, Discurso aos bispos responsáveis  do conselho episcopal latino-americano,  por ocasião da reunião geral de coordenação, Rio de Janeiro, Domingo, 28 de Julho de 2013
Irmãos e irmãs, o rosto de Deus é o de um pai misericordioso, que sempre tem paciência. Já pensastes na paciência de Deus, na paciência que Ele tem com cada um de nós? É a sua misericórdia. Sempre tem paciência, tanta paciência connosco: compreende-nos, está à nossa espera; não se cansa de nos perdoar, se soubermos voltar para Ele com o coração contrito. «Grande é a misericórdia do Senhor», diz o Salmo (…)
Um pouco de misericórdia torna o mundo menos frio e mais justo. Precisamos de compreender bem esta misericórdia de Deus, este Pai misericordioso que tem tanta paciência... Recordemos o profeta Isaías, quando afirma: mesmo que os nossos pecados fossem vermelhos escarlate, o amor de Deus torná-los-ia brancos como a neve. Como é bela a misericórdia! 
Lembro-me que tinha sido feito Bispo há pouco, quando, no ano de 1992, chegou a Buenos Aires a imagem de Nossa Senhora de Fátima e organizou-se uma grande Missa para os doentes. Eu estive a confessar durante aquela Missa. E, quase no fim da Missa, levantei-me porque tinha que ir administrar o Crisma. Veio ter comigo uma mulher idosa, humilde, muito humilde, com mais de oitenta anos. Olhei para ela e disse-lhe: «Avó – na nossa região é costume tratar os idosos assim: por avó –, quer confessar-se?» «Sim», respondeu-me. «Mas… não tem pecados!». E ela disse-me: «Todos temos pecados...». «Decerto o Senhor não os perdoa...». «O Senhor perdoa tudo», retorquiu-me segura. «E como é que a senhora o sabe?» «Se o Senhor não perdoasse tudo, o mundo não existiria». Senti uma vontade enorme de lhe perguntar: «Diga-me, senhora! Estudou na Universidade Gregoriana?» 

Efetivamente, aquela é a sabedoria que dá o Espírito Santo: a sabedoria interior rumo à misericórdia de Deus. 
Não esqueçamos esta verdade: Deus nunca Se cansa de nos perdoar; nunca! «Mas então, padre, onde está o problema?» Bem, o problema está em nós que nos cansamos e não queremos, cansamo-nos de pedir perdão. Ele nunca se cansa de perdoar, mas nós às vezes cansamo-nos de pedir perdão. 
Não nos cansemos jamais, nunca nos cansemos! Ele é o Pai amoroso que sempre perdoa, cujo coração é cheio de misericórdia por todos nós. E, por nossa vez, aprendamos também a ser misericordiosos para com todos. Invoquemos a intercessão de Nossa Senhora que teve nos seus braços a Misericórdia de Deus feita homem.

Papa Francisco, Angelus, 17 de Março de 2013
Homilia no XXIV Domingo Comum C 2010
Entra, tens aqui um lugar! Foi o lema escolhido, para o mês de Setembro, no âmbito da missão 2010! A pensar sobretudo no mundo escolar, onde se há-de criar um lugar, no qual cada aluno se possa conhecer e reconhecer, encontrar e reencontrar! 
Mas este desafio entra, tens aqui um lugar assenta que nem uma luva, na boca, nas mãos e no coração, daquele «pai único», que abre as portas de casa e faz festa, ao filho mais novo que regressa, sem desistir de chamar para dentro, o filho mais velho, que não quer aí ocupar o seu lugar! A parábola da misericórdia, que na verdade se multiplica por três, na ovelha perdida, na dracma perdida e nos dois filhos perdidos, mostra-nos o coração de Deus, que da janela da sua casa, nos abre todas as portas e nos oferece, em toda e qualquer circunstância, boa pastagem, digna estalagem e hospedagem completa! No centro, não está uma ovelha, uma moeda ou um pecador! Mas o acolhimento hospitaleiro, de um coração infinito, que não se limita à espera paciente, mas que busca apaixonadamente, até encontrar!
Entra, tens aqui um lugar! É, pois, um desafio à hospitalidade, à capacidade de acolher, quem chega, de novo, ou pela primeira vez! Bem ou mal vestido, rico ou pobre, certinho ou desalinhado! A hospitalidade é a virtude de quem sabe «correr ao encontro do outro», criar espaço e fazer festa ao outro, não se mostrando ocupado e preocupado apenas consigo! 
Entra, tens aqui um lugar! Aplicada ao ensino, tal hospitalidade supõe, nas escolas, a criação de um espaço onde aluno e professor possam entabular uma comunicação audaciosa, de modo a permitir que as suas respectivas experiências de vida sejam a sua primeira e mais valiosa fonte de crescimento e amadurecimento. É vocação do educador cristão converter a hostilidade em hospitalidade, o desconhecido em convidado, a repreensão em carícia, e criar, nas escolas, um espaço livre e sem medo onde os laços fraternais se possam tecer e ser experimentados inteiramente. 
Entra, tens aqui um lugar! E perguntemo-nos agora: o que pode significar, no âmbito da nossa comunidade paroquial, o desafio da hospitalidade? Significa, em termos genéricos, fazer da Igreja, casa e escola da comunhão entre todos os seus filhos: alinhados e desalinhados, de perto ou de longe, novos ou de há muito tempo! Na prática, isto poderia significar:
1. Em primeiro lugar, não desistir nunca de ninguém! Não deixar ninguém de fora ou perdido dentro de si! Esta perseverança, perdida de amor, pelo que anda perdido por desamor, manifesta um coração generoso e aberto, onde há sempre estalagem, um lugar para cada um e para mais um! 
2. Em segundo lugar, a hospitalidade significa ocupar-se de cada um, como se, de facto, cada um valesse tanto como todos os outros noventa e nove, ou como se a moeda mais fraca fosse o nosso único tesouro, ou como se cada pessoa, fosse um filho único, ao nosso inteiro cuidado. Em cada um, há dons pessoais, riquezas e valores, que é preciso conhecer e reconhecer, abrindo espaço à partilha da vida e do coração. Hospitalidade é oferecer essa oportunidade!
3. Em terceiro lugar, acolher com hospitalidade significa não dificultar a entrada dos que regressam, mesmo daquele que, porventura, foi, como Paulo, «blasfemo, perseguidor e violento», mas a quem «o Senhor julgou digno de confiança e chamou ao seu serviço». De certo modo, se fechamos a porta, se pedimos contas, se atiramos à cara, é porque continuamos «do lado de fora», como o filho mais velho! Oxalá não haja trancas à porta, mas [haja] sempre um olhar de Amor, “a espreitar pela janela” (Ct.2,9)! 

Entra, tens aqui um lugar! 
Irmãos e irmãs: 
Que o amor, que nos move e comove, nos leve a fazer desta comunidade um espaço livre, do qual cada pessoa se possa aproximar; um espaço de confronto e de conforto, onde a permuta dos dons, possa ocorrer! Cada um ofereça o seu próprio coração, como “estalagem”, fazendo do seu próximo mais distante o seu hóspede mais bem-vindo! «Entra, tens aqui um lugar»!
Oração dos Fiéis - XXIV Domingo Comum C

P- A Deus, nosso Pai, rico em misericórdia, confiemos as preocupações e as necessidades do seu Povo em oração.

1. Pela Igreja de Jesus Cristo: para que cresça sempre como Casa de Comunhão. Oremos irmãos.
2. Pelos responsáveis no governo das nações: para que promovam o crescimento do mundo, como casa de Paz para todos os povos. Oremos irmãos.
3. Por todas as Escolas, situadas na área da nossa Diocese: para que, através dos seus educadores, saibam acolher com hospitalidade os seus alunos, de modo a que estes encontrem aí o seu próprio lugar de crescimento integral. Oremos irmãos.
4. Pela nossa comunidade paroquial: para que nela se intensifique a celebração permanente da presença de Cristo e a irradiação constante do Evangelho, renovando-se pelo apelo e pela prática da missão 2010. Oremos irmãos.

P- Pai de Misericórdia e Deus de toda a consolação, que quereis a conversão dos pecadores e não a sua morte, vinde em auxílio do vosso Povo, para que em Vós encontre a Vida. Por NSJC.

 Homilia no XXIV Domingo C 2004
1. Qual homem, qual mulher, qual quê? Qual de vós deixaria noventa e nove ovelhas, como se tivesse apenas uma? Qual de vós dobraria a cerviz, para andar à procura de meio tostão furado, como se fosse toda a sua riqueza? 

Qual homem, qual mulher, qual de vós, se daria a esta procura, numa atenção única e exclusiva, numa paciência sem limites, numa esperança infinita, precisamente “até a encontrar”?

Qual é o homem de entre vós… qual é a mulher de entre vós, que amaria assim, tão perdidamente? Tão loucamente? Sem ver mais nada à frente, perdido pelo perdido “até a encontrar”?!

A resposta é simples. Nenhum de nós. Só o «Pai», que Jesus descreve a seguir, vive na espera do regresso do filho mais novo, que partiu e se perdeu, como ovelha no deserto. Só o «Pai» se dobrará e insistirá perante o filho mais velho, perdido, como a moeda, dentro da própria casa, para que entre no banquete da fraternidade, da abundância e da plenitude. 

2. É afinal uma só, esta parábola da misericórdia, pintada em três quadros: da ovelha perdida, da moeda perdida, do pai perdido pelos filhos. E esta parábola esclarece os que olhavam para Jesus de lado e não compreendiam a sua perda de tempo, com todos os perdidos do seu tempo. Mas afinal “quem o vê, vê o Pai” (Jo.14,9). Eis uma parábola, que não se destina portanto a dizer e a ditar o modo certo de nos comportarmos. Ela é sobretudo, e em primeiro lugar, evangelho, “boa nova”, anúncio gozoso e desconcertante, do modo como Deus se comporta connosco:

Ele ama e procura cada um, como se não houvesse mais ninguém, como se todos fossemos seus filhos únicos. Ama e procura cada um, sem pressa e sem prazo, sem tempo e sem condição, pronto a arriscar e a dar a vida, para nos “resgatar” do pecado, sem suspender, em tempo algum, as suas buscas, «até nos encontrar». 

3. O “Deus imortal, invisível e único” (I Tim.1,17) fez-se próximo de nós em Jesus Cristo que «veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o primeiro” (I Tim.1,16). “O Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido” (Lc.19,10). Sem medir, nem desistir. Sem se lembrar, nem contar as muitas vezes que partimos e dEle fugimos. Deus está sempre pronto a desistir de desistir de nós. Como se afinal todas as voltas e revoltas da nossa vida, mexessem com Ele, o afectassem na sua parte mais sensível, nas vísceras, onde os sentimentos nos “dão volta”. 

4. Queridos irmãos: Estamos prestes a iniciar um novo ano pastoral, centrado no sacramento da “Eucaristia, fonte e cume da vida e da missão da Igreja”. E é sugestivo pensar que o último quadro desta parábola se completa com o banquete “pascal” destinado a comemorar a ressurreição do «Filho que estava morto e voltou à vida» (Lc.15,32). 
Parece-me ver, neste ano da Eucaristia, o Pai, à porta, na procura e na espera dos que estão do lado de fora, e resistem a entrar, quando afinal há um banquete preparado para eles. 

Parece-me ver o Pai, à porta, instando e insistindo, na procura e na espera, dos que estão perdidos, mesmo dentro casa, para que entrem «em espírito e em verdade» na alegria da sua festa. 

É, pois, hora de cada um se deixar procurar e encontrar por Deus, de alcançar misericórdia (I Tim.1,16). E que a manifestação desse amor divino sobre cada um, nos faça ir em busca do irmão. Sede, como “o fermento que uma mulher deita na farinha, até tudo ser levedado” (Lc.13,20-21). Para que possamos celebrar, com todos, no pão da Eucaristia, a Páscoa do Senhor, «até que Ele venha»! (I Cor.11,26).

Homilia no XXIV Domingo Comum C 2001


E falávamos nós aqui, há oito dias, de torres no ar! Lembrando, a propósito, a necessidade de construirmos sobre a rocha, que é Cristo. Longe andávamos nós de pensarmos, nas babélicas torres de World Trade Center em Nova Yorque, feitas e desfeitas em pó, no chão de uma América, a sangrar, por causa da violência, de um terrorismo absolutamente iníquo. 

1. “As pessoas de bem clamam para que se faça justiça, investigando com todo o rigor e punindo exemplarmente os responsáveis, e concertando esforços efectivos para prevenir e suster o terrorismo. Os governos e as organizações responsáveis não poderão, porém, incorrer no risco da injustiça de fazer mais inocentes pagar pelos culpados ou da generalização abusiva destes quanto à sua origem étnica ou credos religiosos. Isso não faria mais do que disseminar mais sementes de violência que, perto ou longe, cedo ou tarde, germinam e matam. É este perigo de uma grave injustiça no fazer justiça que é preciso evitar enquanto é tempo. A morte não é, nunca foi o caminho para nada. A hora é dramaticamente difícil. Por isso, mais do que nunca é necessário saber conciliar a firmeza da luta contra o terror e a impunidade, com a fortaleza da serenidade”.

2. Nesta luta contra o mal, parece-nos ouvir de novo as duras palavras de Deus a Moisés: «desce depressa, porque o teu Povo, que tiraste do Egipto, corrompeu-se. É um povo de dura cerviz. Agora deixa que a minha indignação se inflame contra eles e os destrua». Mas, face ao ímpeto da ira divina, que é, no texto bíblico, a projecção do mau desejo e do pior instinto humanos,  Moisés procura dominar esta indignação e apelar à misericórdia de Deus, que, por fim  «desiste do mal, com que tinha ameaçado o seu Povo».

3. Agora o que é realmente preciso, não é apenas perseguir o mal, mas primariamente ir em defesa e em busca da vida, supremo bem. Ainda que seja por uma vida apenas. Por uma vida apenas, o «Pastor», sem fazer contas, deixa noventa e nove ovelhas. Por uma vida, frágil, por pequena e insignificante que seja, a «mulher», acende a lâmpada, varre a casa e procura cuidadosamente a moeda até a encontrar! Precisamos também nós de ir agora cuidadosamente à procura dos que estão perdidos, escondidos sob os escombros da tragédia. Mas é urgente, para combater eficazmente o problema, ir também à procura dos que vegetam, à margem do crescimento económico do capitalismo liberal, ir ao encontro dos ignorados e esquecidos e desprotegidos de segurança e de paz, por não terem petróleo ou um «deus de metal fundido». 

4. Queira Deus que «a Comunidade Cristã Internacional se mantenha em oração; que promova a paz, o perdão, a compaixão; que encoraje a reconciliação; que avance no diálogo, especialmente com a comunidade Islâmica nos EUA e no resto do mundo; e que ajude, onde quer que seja possível, à cicatrização da ferida dos EUA provocada por esta enorme catástrofe».  

Deus, que é misericórdia, abençoe a América, nesta hora de dor, e  derrame sobre o nosso Mundo o Espírito da Paz, para que todo aquele que é «blasfemo, perseguidor e violento» alcance misericórdia e se torne digno de toda a confiança!  Porque uma só vida merece toda a vida e a vida toda!
Homilia no XXIV Domingo Comum C 1998

Tudo perdido: a ovelha, a dracma e o filho. E todos à procura: O pastor, a mulher e o pai. Por fim, a mesma alegria desmedida do encontro. Este é o «coração do evangelho» ou, se quiserem, o «evangelho do coração»! Três parábolas, para uma radiografia do coração de Deus. E um Filho, que é, em tudo, o retrato do Pai... Ele veio ao mundo salvar os pecadores! E eu sou um deles! E nisto está toda a sua festa e toda a nossa alegria!

1. É a alegria de quem perdoa. De quem tanto tem para amar, que até se esquece do pecado. É a misericórdia de quem já só se lembra do Amor. E nem se sente ou ressente com a ofensa. É assim a memória de Deus. Lá, no seu coração, só há boas recordações de nós. O seu coração é puro, e não se deixa contaminar pelo nosso mal. Deus não tem, no seu coração, arrecadações pejadas do lixo das nossas misérias. Nem sótãos saturados dos nossos velhos pecados. Nada há em Deus que seja mais pequeno do que Ele. Por grandes que sejam os nossos pecados, por inesquecíveis que pareçam as nossas misérias, por incríveis que sejam os nossos defeitos... por muito que nos achemos perdidos... há sempre uma saída. Porque Ele anda à nossa procura. Persegue-nos com o seu Amor e o seu coração não descansa enquanto não nos encontrar. Estamos lá, pela certa, batídinhos!

2. Nada mais necessário à nossa alegria do que um coração assim. Que esteja tão cheio de amor, que não encontre espaço para guardar a ofensa. Que esteja tão ocupado em amar, que não tenha mãos para medir o pecado. Um coração tão limpo, que não acumule nenhuma miséria, nem a sua nem a do próximo. Um coração tão grato, que só guarde boas recordações. De tal modo que o disco da nossa memória não grave nenhum erro, nem se deixe alterar por nenhum vírus de desgraça.  É isto perdoar. Perdoar-se a si mesmo, desprezando o mal feito. Perdoar aos outros, esquecendo o mal recebido. Porque a melhor forma de evitar o mal próprio é desprezá-lo. E o meio mais eficaz de combater o contágio do mal alheio é esquecê-lo. Sem esta purificação da memória, o coração fica envenenado com o sabor amargo do remorso dos pecados próprios.  E contaminado com o fel  azedo do ressentimento, pelas ofensas recebidas.

Se quereis cura para os vossos velhos pecados e alegria para o vosso coração, lembrai-vos da misericórdia de Deus. E esquecei a ofensa dos irmãos. E, se ainda assim, «o vosso coração vos acusar, tende confiança. Deus é maior do que o vosso coração»!

Homilia no XXIV Domingo do Tempo Comum C 1995

Diziam que andava perdido. Quase era preciso rezar por Ele. Porque andava em más companhias. Entre mulheres e pecadores, entre publicanos e gente que não valia nada... Achavam-nO perdido pelo perdido. Um louco teimoso em busca de quem sempre lhe fugia. Começaram então a vigiar-Lhe os passos, na esperança de O ver afundado no meio da lama por onde o viam andar. E os «senhores de bem» da religião oficial daquele tempo cuidaram de lhe pôr olho em cima e de O aconselhar para que andasse em outras companhias. Talvez no meio de piedosas filhas de Jerusalém corresse menos riscos. Pensavam as espias do Templo, seguras como ninguém! 

Como o Pastor nem dava ouvidos, escandalizados, homens e mulheres de bem, é claro, começaram a censurar. Mas em seu entender nem era bem censurar. Era só um desabafo piedoso para O defender dos perigos difamantes de tão más companhias. 


Jesus, sabendo disto, face à bandeira do legalismo e da hipocrisia, levantou a da misericórdia. E foi então que contou três parábolas: a da ovelha perdida, da dracma perdida e do filho perdido. No fundo, a estampa de um Deus perdido pelo perdido, em busca do que não tem valor, feliz por encontrar o que não vale nada. Um Deus tolerante, capaz de esperar e perdoar, sensível à nossa desgraça. Frente à intolerância dos que só querem na comunidade os «puros» e arrumam os «pecadores», Jesus testemunha a alegria imensa de Deus em acolher e perdoar. Em vez de uma «limpeza geral», em nome do «bom nome», Jesus revela o rosto de um Deus que se verga diante de um povo de dura cerviz...

A misericórdia é a forma evangélica da tolerância. Porque acolhe não para justificar o pecado mas o pecador. Aceita com paciência sem estabelecer prazos de conversão. Não desespera do atraso e da lentidão na recuperação. 

Por muitos lados, e bem no meio de nós, vemos surgir formas de exclusão social: é a justiça popular contra as chamadas «más companhias» da sociedade. São os drogados, as comunidades ciganas ou famílias em risco que são corridos a alta velocidade do meio de bairros e lugares, por gente que nem sequer ousa dar o benefício da dúvida. Que não se aproxima para curar. Mas afasta para não se contaminar. São novas formas de racismo. Há que resistir contra o pecado com determinação, mas tolerar o pecador com misericórdia: à maneira de Deus. O seu «timing» é outro. Pois o Seu coração bate a um ritmo que estamos ainda bem longe de acompanhar. E se troca «cem por um»  vê-se logo que não anda pelas nossas contas...E ainda bem!
 ESTA PARÁBOLA DA MISERICÓRDIA

1. LEITURA: Leiamos o texto, linha a linha… palavra por palavra…

1 Aproximavam-se dele todos os publicanos e pecadores para o ouvirem. 2 Mas os fariseus e os doutores da Lei murmuravam entre si, dizendo: «Este acolhe os pecadores e come com eles.» 

Reparemos nos dois grupos, que entram em jogo: Por um lado, os publicanos e pecadores; por outro, os fariseus e escribas. Os primeiros, todos eles se aproximam-se para ouvir de Jesus uma palavra libertadora, de olhar directo e coração aberto. Os outros olham de lado, pensam de lado. Não vêm para ouvir. Mas para «medir»…

3 Jesus disse-lhes, então, esta parábola:

Todo o texto seguinte constitui uma só parábola. A parábola visa os fariseus e escribas, os que O olham de lado. Os que não compreendem que Ele acolha os pecadores e, mais ainda, que coma com eles. A parábola (e não parábolas!) dirige-se para esse lado de nós, para essa parte de nós que olha de lado… 

4«Qual é o homem dentre vós que, se tiver cem ovelhas e perder uma delas, não deixa as noventa e nove no deserto e vai à procura da que se tinha perdido, até a encontrar? 

Qual é o Homem? A seguir-se diz-se «qual a mulher»? Nem homem nem mulher. Só o Deus de Jesus é capaz dessa loucura de deixar 99 no deserto. E não deixa “até um certo tempo”, até certa altura, mas deixa «até a encontrar». Este «até» (héos) define a fórmula da esperança que nasce em Deus. Ele há-de encontrar. Esta expressão aparece na parábola do fermento «até que tudo fique levedado» (Lc.13,20-21; Mt.13,33) e São Paulo fala da Eucaristia, celebrada em memória da morte do Senhor «até» que Ele venha» ( I Cor.11,26 ). 

Deus não desiste de procurar. Os verbos “perder” e “encontrar” aparecem aqui 8 vezes. E remetem-nos para aquela frase: «O Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido» (Lc.19,10).

5 Ao encontrá-la, põe-na aos ombros cheio de alegria 6 e, ao chegar a casa, convoca os amigos e vizinhos e diz-lhes: ‘Alegrai-vos comigo, porque encontrei a minha ovelha perdida.’ 

Dá a impressão de que só tem uma ovelha. 

7 Digo-vos Eu: Haverá mais alegria no Céu por um só pecador que se converte, do que por noventa e nove justos que não necessitam de conversão.»

Os 99 justos são os escribas e fariseus… que ocuparão, já a seguir, o lugar do filho mais velho. 

Segue-se agora uma espécie de parábola gémea. Enquanto anteriormente se fala em «perder-se no deserto», aqui fala-se em «perder-se em casa». Isto prepara-nos para o texto seguinte: um filho (mais novo) perde-se numa região distante (deserto) e outro (o mais velho) perde-se em casa.

8 Ou qual é a mulher que, tendo dez dracmas, se perde uma, não acende a candeia, não varre a casa e não procura cuidadosamente até a encontrar? 9E, ao encontrá-la, convoca as amigas e vizinhas e diz: ‘Alegrai-vos comigo, porque encontrei a dracma perdida.’ 10 Digo-vos: Assim há alegria entre os anjos de Deus por um só pecador que se converte.»

Note-se, mais uma vez, a sintonia entre o Céu e a Terra. Aparecerá mais tarde: «pequei contra o Céu e contra ti», dirá o Filho mais novo… (vs-18 e 21)

11 Disse ainda: 

Não é mais uma parábola. A mesma parábola continua… De certo modo, o texto anterior não pode desligar-se do que vem a seguir. 

Um homem tinha dois filhos. 12 O mais novo disse ao pai: ‘Pai, dá-me aquilo que me toca como herança.’ E o pai repartiu os bens entre os dois. 

Reparemos bem. Pedir ao Pai a roupa, ou o pão, ou dinheiro é uma coisa. Pedir “a herança” é pedir a última coisa que um Pai dá. Isso significa que o Filho não quer mais ter pai nem ter irmão. Ele mata o pai e morre como Filho.

13 Poucos dias depois, o filho mais novo, juntando tudo, partiu para uma região longínqua e lá dissipou os seus bens, vivendo de forma extravagante

Reparemos nas palavras «tudo»: «juntando tudo», «esbanjou tudo». Estravagante, (asôtos),  quer dizer «sem salvar nada».

Reparemos na expressão «região longínqua» que evoca o exílio, o deserto (onde a ovelha se perdera).  O Filho foge para longe. Não quer mesmo mais nada com o Pai.

 14 Depois de gastar tudo, houve grande fome naquela região e ele começou a passar privações. 

Não havendo a fonte da dádiva permanente (o Pai), cessam os bens.

15 Então, foi colocar-se ao serviço de um dos habitantes daquela região, o qual o mandou para os seus campos guardar porcos.

Guardar porcos era já descer ao mais baixo nível possível. Mas ele vai descer ainda mais, ao ponto de se tratar a si próprio como um animal, que apenas se contenta por «encher a barriga», como a vaca que rumina a erva. Aqui a expressão «encher a barriga» é usada a partir do mesmo substantivo que em Jo.6,10, no relato da multiplicação dos pães, aparece para falar da «erva» (chortós).  O próprio Jesus dirá: «vós procurais-me não porque vistes sinais, mas porque enchestes a barriga (echortástête) (Jo.6,26). Isto contrasta com Is.40,6-8: «Proclama que toda a gente é como a erva e toda a sua beleza como a flor dos campos! A erva seca e a flor murcha, quando o sopro do Senhor passa sobre elas. Verdadeiramente o povo é semelhante à erva. A erva seca e a flor murcha, mas a palavra do nosso Deus permanece eternamente.»

16 Bem desejava ele encher o estômago com as alfarrobas que os porcos comiam, mas ninguém lhe dava. 

Não é «lhas dava», mas «lhe dava». Trata-se de um «imperfeito de duração» que sugere que a fonte da dádiva secou. 

17 E, entrando em si mesmo, disse: ‘Quantos empregados de meu pai são abundados de pão, e eu aqui perco-me de fome! 

Há o contraste entre o Pão em abundância na casa do Pai, Pão que sobra sempre, o próprio Pão da Eucaristia… e o ver-se perdido (apolêmi) de fome.

18 Levantar-me-ei, irei ter com meu pai e vou dizer-lhe: 

Seguem-se três partes do discurso. As duas irá realmente dizer. Mas a última não. O pai antecipa-se e impede-o de ser ali tratado como mero empregado. O facto é que o Filho mais novo pensa regressar não como Filho, mas como empregado. Vê o Pai como patrão. 

Pai, pequei contra o Céu e contra ti; 19 já não sou digno de ser chamado teu filho; trata-me como um dos teus jornaleiros.’ 20 E, levantando-se, foi ter com o seu pai. Quando ainda estava longe, o pai viu-o e encheu-se de compaixão, e correndo,  lançou-se-lhe ao pescoço e beijou-o.

O Pai «viu-o ao longe». Porque o Pai está atento. Estava à espera. E quando o viu “tripou-se” (esplanchnistê) moveram-se-lhe as entranhas). 

Para um ocidental, o homem pensa com a cabeça e ama com o coração. No mundo oriental, o homem pensa com o coração e ama com as vísceras. As vísceras representam a parte mais frágil do Homem. A palavra «misericórdia» em hebraico tem a mesma raíz da palavra «víscera» ou ‘entranhas’. Na mulher, grávida, ele sente duas vidas no mesmo lugar. A sua e a do filho. A misericórdia não é ter pena de alguém que se vê ali. É sentir nas entranhas a dor do outro, de tal modo que essa dor mexe comigo. De tal modo que aquela vida é a minha vida. 

21 O filho disse-lhe: ‘Pai, pequei contra o Céu e contra ti; já não mereço ser chamado teu filho’.

O filho não chega a ter tempo de acabar o discurso. O Pai corta-lhe a palavra… quando ele se quer como trabalhador. O Pai quer recebê-lo como filho…

 22 Mas o pai disse aos seus servos: ‘Depressa, trazei o primeiro vestido e vesti-lho; dai o anel  na sua mão e sapatos  nos pés.

Reparar que não é o «melhor vestido», mas o «primeiro» (prôtê) vestido. E não são sandálias, mas sapatos de luxo (hypodêmata), calçado de festa.

 23 Trazei o vitelo gordo e matai-o; vamos fazer uma festa e alegrar-nos,

Não basta um cabrito. Nem um vitelo. Mas o vitelo mais gordo. Não é apenas um almoço melhorado. Mas uma big-festa (euphrainô).  O termo usado para esta «festa» é igual ao dos banquetes com que o rico avarento se banqueteava enquanto Lázaro jazia pobre (Lc.16,19). É a mesma palavra usada por Jesus, quando, noutra parábola, denuncia a insensatez do rico, que dizia para si mesmo: «come, bebe e regala-te» (Lc.12,9). O Pai é excessivo. Desmedido na misericórdia, na alegria, no perdão. O seu amor está primeiro, vem primeiro. E a razão é simples:

 24 porque este meu filho estava morto e reviveu, estava perdido e foi encontrado.’ 

Lembremos as referências permanentes ao perder e encontrar em todo o texto.

E começaram a fazer a festa. 25 Ora, o seu filho mais velho estava no campo. E regressando, ao aproximar-se de casa, ouviu a música e as danças. 26 Chamando um dos servos e perguntou-lhe o que era aquilo. 

Reparemos: Se estava no campo, era dia de trabalho. Há música (symphonia), uma autêntica orquestra. Em dia de trabalho o Pai faz uma festa de arromba. Repare-se que este filho mais velho, anda ao nível dos criados. «Chamando um dos criados, perguntou-lhe o que era aquilo». Não sabia alegrar-se.

27 Disse-lhe ele: ‘O teu irmão voltou e o teu pai matou o vitelo gordo, porque chegou são e salvo.’ 

É a leitura neutra do criado. É a visão de quem está de fora.

28 Então enraiveceu-se e não queria entrar; mas o seu pai, saindo, suplicou-lhe. 

Este «enraivecer-se» (orgyzomai) é o mesmo verbo que aparece no Sermão da Montanha, quando Jesus diz: «aquele que se irar contra o seu irmão será sujeito a tribunal» (Mt.5,22).

29 Respondendo ao pai, disse-lhe: ‘Há já tantos anos que te sirvo sem nunca transgredir uma ordem tua, e nunca me deste um cabrito para fazer uma festa com os meus amigos; 

Esta é precisamente a mentalidade dos fariseus e escribas. É assim que um fariseu vê Deus: um patrão a quem se serve como empregado. E que paga segundo o esforço de cada um. É a conversa que ouvimos na parábola do fariseu e do publicano (Lc.18,9-14).

30 Mas quando veio este teu filho, que gastou os teus bens com meretrizes, mataste-lhe o vitelo gordo.’

Diz «teu filho» e não «meu irmão». Diz do irmão que é um grande pecador, inclusivé que andou com prostitutas… de que aliás também Jesus fora acusado.

31 Então respondeu-lhe: ‘Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. 

O Pai coloca-o no lugar certo. No lugar de «Filho». É preciso que ele saiba que tem um irmão.  É preciso que Ele conheça o Pai. E que conheça a alegria.

32 Mas era preciso fazer uma festa e alegrar-se, porque este teu irmão estava morto e  voltou a viver; estava perdido e foi encontrado.’»

A expressão «era preciso» lembra-nos tantas vezes em que se diz «era preciso que tudo isto acontecesse»… «era preciso que morresse e ressuscitasse».

II. MEDITAÇÃO: Que me diz o texto? Onde me encontro?

A Parábola destina-se a tornar-nos mais sensíveis, a ver no outro um irmão, a partir da certeza profunda de que Deus é Pai. A parábola não vem tanto dizer-nos como nos devemos comportar. Ela é sobretudo «evangelho», boa nova, que nos diz em primeiro lugar como Deus se comporta connosco.  Importa que nos convertamos ao Pai, no Pai…

Perguntemo-nos sobre o que mais nos impressiona? Que frase mais nos toca? Com quem nos sentimos mais identificados? Que lado de Pai, de Filho mais novo e de Filho mais velho há em nós?

Meditemos na figura do Pai:

1. O Pai é humilde: Não usa a autoridade para forçar à obediência. Retrai-se para que o filho exista na liberdade. Abre espaço para o Filho e não lhe opõe resistência.

2. O Pai mantém a esperança: O Pai permanece firme e fiel ao seu amor, na «expectativa» do regresso do Filho. Não desiste. Permanece à janela sem nunca perder do seu olhar a vida do Filho...Está à janela... E vê o Filho ao longe... espera «até encontrar». 

3. O Pai compadece-se: Ama o filho independentemente dos seus méritos, defeitos e feitio. Ama-o porque é Pai e tem coração de mãe... ama porque o gerou nas suas entranhas... Nada o faz deixar de amar, porque é Amor. Porque ama primeiro.

4. O Pai é corajoso: Não teme perder «estatuto» ou «dignidade» ao esperar pelo regresso do filho. Abre os braços. Não cria distâncias, mas irradia amor.

5. O Pai sofre e alegra-se. E sofre primeiramente porque vê o filho sofrer e sofre ainda no seu sofrimento. «Estava morto e voltou à Vida; estava perdido e reencontrou-se». Não é um Pai impassível, asséptico, frio... O Pai que sofre é o Pai que ama e se alegra pelo regresso dAquele que o faz sofrer. O Pai alegra-se porque vê o Filho readquirir a sua dignidade, reencontrar a sua Vida,  pela força criadora do seu perdão...

6. O Pai é um exagerado. Faz festa e não deita contas a nada.

7. O Pai cede pela parte mais frágil: as entranhas da sua misericórdia.

“Pode-se dizer, portanto, que o amor para com o filho, o amor que brota da própria essência da paternidade, como que obriga o pai, se assim nos podemos exprimir, a desvelar-se pela dignidade do filho. Esta solicitude constitui a medida do seu amor; amor, do qual escreverá S. Paulo: «A caridade é paciente, é benigna..., não busca o próprio interesse, não se irrita, não guarda ressentimento pelo mal sofrido... rejubila com a verdade ... tudo espera, tudo suporta» e «não acaba nunca» ” (D.M.6).

Meditemos na figura do Filho mais novo:

“O homem, — cada um dos homens — é este filho pródigo: fascinado pela tentação de se separar do Pai para viver de modo independente a própria existência; caído na tentação; desiludido do nada que, como miragem, o tinha deslumbrado; sozinho, desonrado e explorado no momento em que tenta construir um mundo só para si; atormentado, mesmo no mais profundo da própria miséria, pelo desejo de voltar à comunhão com o Pai. Como o pai da parábola, Deus fica à espreita do regresso do filho, abraça-o à sua chegada e põe a mesa para o banquete do novo encontro, com que se festeja a reconciliação” (R.P. 5).

Meditemos na figura do Filho que ficara em casa: 
“O homem — cada um dos homens — é também este irmão mais velho. O egoísmo torna-o ciumento, endurece-lhe o coração, cega-o e leva-o a fechar-se aos outros e a Deus. A benignidade e a misericórdia do pai irritam-no e incomodam-no; a felicidade do irmão reencontrado tem um sabor amargo para ele. Também sob este aspecto ele precisa de se converter para se reconciliar”(R.P.6).

Seria mais fácil identificarmo-nos com o filho mais novo. Mas é mais difícil assumir o papel do filho mais velho. Mas é precisamente esse lado de nós que Jesus visa desmascarar e converter.

III. ORAÇÃO: Que digo ao Senhor, que me fala neste texto? Que sentimentos me desperta a parábola: arrependimento, confiança, alegria, pena...

Senhor, tem piedade de mim!

(como se disséssemos: Senhor, faz-nos graça. Cria-nos e recria-nos. Como uma mãe que embala o seu filho nos braços…)

Cânticos possíveis: 

1. Senhor, tem piedade de nós, somos o teu Povo pecador... 

2. Cantarei, cantarei a bondade do Senhor! (bis). 

3. Provai e vede como o Senhor é bom! (bis)  

4. Pai, pequei contra o Céu e contra ti. Já não sou digno de ser chamado teu Filho. Trata-me como um dos teus trabalhadores! (Novo Cantemos todos, 499)

III. CONTEMPLAÇÃO: A Palavra dá lugar aos silêncio:

Deixemo-nos ver por Deus! Como «olhou para a sua humilde serva» (Lc.1,48)… como olhou para Zaqueu (Lc.19,5).

a) Discretio (Discernimento): A Palavra confrontada:

b) Actio (Acção): A Palavra em Acção: 

Levar a bondade e a gratuidade do amor de Deus ao mundo. É a grande dívida do cristianismo. Acariciar. Estar mais tempo com os outros.

- Celebração da Reconciliação:  em família 

- Celebração da Reconciliação em Igreja

Homiliário Patrístico

Deus Pai, Cristo e a Igreja

Quem são estes três: o pai, o pastor e a mulher? 
Não serão, porventura, Deus Pai, Cristo e a Igreja? 

Cristo carrega-te com o seu corpo, tendo tomado sobre si os teus pecados; 

a Igreja procura-te; o Pai acolhe-te! [Cristo] carrega-te aos ombros como faz um pastor; [a Igreja] vem procurar-te como faz uma mãe; 

[Deus] reveste-te como faz um Pai. 

Primeiro é a misericórdia, depois a intercessão, 

em terceiro lugar a reconciliação. 

Tudo corresponde exactamente: 

o Redentor vem em socorro, a Igreja intercede, o Criador reconcilia-se. 
É idêntica a misericórdia das obras de Deus, 

mas a graça varia conforme os nossos méritos. 

A ovelha resgatada é reconduzida pelo pastor;

 a dracma que se perdera é encontrada, 

o filho vai ter com o Pai pelo próprio pé, e reentra em casa plenamente arrependido do erro de que fez penitência. ... 

Eu, por isso, prefiro ser filho, não ovelha: 

a ovelha é encontrada pelo pastor, mas o filho é festejado pelo Pai. 

(Santo Ambrósio de Milão, In Lucam, VII 208)

